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FUNDADOR 
PADRE AMtRICO 

Facetas de uma Vida 
~·· 

Procuram-se em fontes se­
guras, para escorraçar a. len.. 
da., elementos que permitam 
reconstituir a vida. esoolar do 
P.e Américo. 

Enquanto não chegam, se­
ja-me permitido evocar t0s 
nossos tempos na. Escola. Ré­
gia. de Ga.legos, que frequen· 
ta.mds ambos e ao mesm.OI t6m­
po. 

A mais de meio sécruo de 
distância. a.s recordações che­
ga.m-me esbatidJ!.S e confmas. 
Valeu-me a.inda. assim, udar 
pelos sítios, em peregrinação 
de saudade, a evooa.r e revi· 
ver, sob a sugestão do cenário 
quase intacto, as mil coisas 
imponderáveis que entram e 
ficam na estruturação do nos­
so modo de ser. 

Lá está. ainda: tudo efectiva... 
m&nte : a djependência. duma 
C83a modesta alugada para. 
seirvir de escola, as dua.s jar 

nelas sobre o caminho onde 
.nos. debruçava.mos à. espera 
do Mootre, os recantos e bre­
nha.s onde jogavam'OS as es­
condidas e, com releV'ante po· 
per evocativo, o cruzein>, o 
venerando cruzeiro do adro 
paroquial. 

Verdadeiramente só ali pu.. 
de rever-nos com nitidez, o 
Américo e eu, sentados noo de.. 
graus musgosos, à. hora da me­
renda., a. mastigar à pressa o 

· na.co de boroa com o apresigo 
que calhasse; à pressa porque 
o tempo era pouco e a brinca­
deira alicia.nte. 

* :(: 
O Américo eira, p-0r família 

e índ10le, um menino de boas 
maneiras, trajando bem, ale­
gre sem estúrdia, afável e aco­
lhedor para todos. Filho d,9 
gente de meios e muito consi· 
dera.da. na. terra., não tirava 

BARRE DO 
Hoje foi um repisar passa.. 

das de muitas vezes. Altar nos 
Congregados, cafezinho a um 
canto do Imperial e depois ... , 
Mousinho da Silveira ababco. 
Uma acção de graças que Pai 
Américo rezou repetidamente 
nos derradeiros catorze anos 
do seu apost olado. 

Entrei pela Rua do Souto. 
Na véspera tivera carta da­
quele lugar de morte «Eu ... , 
solteira, venho recorrer ao co­
ração de V. Rev.ª afim de lhe 
expor o seguinte. 

Não conheci meUs pais, ten.. 
do sido recolhida num oolégia.. 
Por infelicidade minha quan­
do saí, fui enganada por um 
namoro tendo uma filha de 11 
anos. Desde esse momento te­
nho sido uma infeliz, pois já 
tenho duas meninas e um ra.. 
paz de 4 anos feitos em De... 
zembro último. 

Não tenho ninguém que me 
ajude, sou só eu na minha tris­
te vida que ganho para todos, 
além disso pago 13$00 escudos 
diários de aluguer. Vejo-me e 
desejo-me para poder viver: 
as despezas são certas, mas os 
ganhos são incertos». 

Quera que eu lhe tome o fi· 
lho, «para amanhã ser um ho­
mem útil à sociedade, caso con­
trário que será ele um dia T 
l\fais um desgraçado, mais um 
infeliz». 

Esta mulher nãd perdeu a. 
consciência do Bem e da Ver-

dade. «Sou só eu na minha 
tric;te vi d a ... » «Por infelici· 
dade minhll. .. . » Não quer que 
o seu filho seja amanhã «mais 
um desgraçado». E, rasgando 
o seu coração aonde a mater­
nidade se não apagou, apela 
para o meu, que «ele (o peque­
nito) é bastante , inteligente, 
esperto e muito meigo>. 

Entrei pela Rua do Souto. 
PasseLlhe à porta. Cruzei oom 
muitas. Quem sabe se com ela 1 
Não bati.. Não disse nada. À 
minha mente acorreu a inf or­
mação: « ... ele é bastante inte­
ligente e muito meigo.> Inte... 
ligência e amor. As duas mar­
cas do Divino em nós. E essas, 
no pequenito, a Mãe quer dar· 
-mas a mim, que ele não tem 
pai para as merecer e ela não 
pode, porque «<sou só na mi· 
nha triste vida». 

Senhor Deus, bendito sejais 
pelo entendimento> que mó des.. 
te da «pars hereditatis meae> 
que Tu és para nós na pessoa 
do mais pequenino dos irmãos! 
A nossa pobreza, o nosso celiba· 
to constituindo·nos herdeiros 
desta riqueza insuperável: «ele 
é bastante inteligente e muito 
meigo». E a mãe, essa, por 
amor dele, mergulha na sua 

- Continua na segunda pág. -........... ' ........... . 
Visado pela Comissão 

de Censura 

daí partido para se impôr. 
Era. como nós e nós aprecia­
va.mos a.que.la simplicidade sem 
basófia. · 
, O que ele era, e nisso pu· 

nha alguma vaidade, era um 
exímio jog·ador de pião. Lan­
çava-o com gana, fazia-o zunir 
e adormecia-o em red.opio ve­
loz na. palma. da. mão. Eu in· 
sistia mais pelo jogo dfi botão. 
Era mais emocionante. Ganha· 
va...se e perdia-se. E com ele 
era delicioso, porque nunca. 
;nw levava à ruina. Quando 
nos via desolados de perder, 
jogava mal de propósito para 
nos deixar ganhar até que o 
nosso pecúlio de botões-es­
pécie monetária da.s no ·S s a s 
tra.nsacções--- estivesse refeito. 
· Beios tempos! O P .e Amé­
rico recordava·os com 15auda­
de. Estou a ouvi-lo dizer-me, 
como para cimentar a. nossa 
recíproca. confiança: 

- O ... olha. que nós joga­
mos ambos o pião ... 

E outras vezes, muitas, far­
mulava um desejo: 

- Porque não reunes em 
tua casa. os noosos antigos 
companheiros 4e esoola? Ain· 
da. há muitos vivos. 

E começava a citar nomes: 
-Fulano (era um magistra­
do), sicrano (era. um mendi­
go) . E outros assim à mistura. 

Bom e querido P .e Américo, 
partiste antes que chegasse a 
fazer· te a vontade! 

* * 
Era ri.osso professor o Se­

nhor Pinto, um homem alto e 
entroncado, de barba toda, 
muito bom e muito nosso a.mi· 
go. Queriamos-lhe muito ape­
sar de certo apetrecho didác­
tico de que não prescindia na. 
altura conveniente. . 

Às vezes descia ao cruzeiro 
no fim da sua merenda frugal 
e entrava na venda. do Snr. 
Cunha para beber meio qúa.r. 
tilho. Era raro ma.s a.conte-eia 
que, encontrando ali amigos, 
se enleava. na conversa. Pala­
vra puxa. palavra, palavras 
puxam caneca e por ali se dei­
xava ficar para além da hora.. 
Mas vinha à porta. e e<>manda­
va: 

-Girem para a escola que 
eu já lá vou ter. 

E nós giravam® em galho­
fa e satisfeitos, porque nos 
palpitava que naquela tarde 
escaparíamos à bolaria do cos· 
tume. Para mais perfeita tran­
quilidade, quando a demora se 
prolongava, algum do nós -
e o Américo estava ao nó pa· 
ra a função - descia surra· 
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A rr/lur ros<T do B m"rro. - A J.• jrmc/a da esqucrc!n ~: a <lo quárto onck 
Pw Américo nasceu. · 

À medida qno os nossos tl'U.:. 
balhos aum.entam, por di&-pel' 
sos e deslooados que são, mais 
nós saboreamos est e método 
de educação do rap:i.z, para o 
rapaz, pelo rapaz. Se não 
.fôsse assim, nunca. poderia· 
mos an·edar pé. E se t ivésse­
mos de sair, a nossa ausência 
seria motivo de desordem.. 

Assim. não. Raro passamos 
um dia todo em casa. São re... 
cados em Coimbra ; é a vida 
de vinte rapazes do lar ; são 
a.s aflições dos P obres em suas 
casas; sã.O' os doentes a pedir 
uma v-isita; e é, acima de tudo. 

O ccDoutrina» 
Não hão·de passar d'Ois 

meses sem que os primei· 
ros felizes tenham seu 
livro nas mãos. d>-0utrina;~ 
se chama. ele. Queria.mos 
pô-lo há mais tempa na 
rua, mat o Famoso nãio 
deixa. A velha «Planeta> 
rola por stia conta nove a. · 
10 dias em cada quinzena. 
A nova « J ohannisberg » 
é tãio desejada. como ou­
tror&o D. Sebastiã9~ Até 
que ela trabalhe temos d!3 
ir, gota por gota, entre­
tendo a. sede dos leitores. 

Primeiro é o «Doutri­
na»; depois a 2.ª edição do 
«Viagens» ; e-, logo após, 
voltaremos aos primeiros 
temp:>s, à gesta do lança· 
mento da Obra, com a ree­
diçãQI dos três Vlolumes do 
«P ão dos Pobre3». 

Tenham a bondada de 
aguardar um pouquinho 
mais, ºs mais impacien­
tes. E os que nã-0 estão 
ain.dJi, inscritos na nossa. 
Editorial, não percam 
iempo ! Olhem se ficam de 
fora! 

·O cuidado do Património d.o'll 
Pobres.. 

A nossa mala tem que estar 
~cmpre aviada. Basta pegat na 
chave dia Opel e andar. · 

Não quer isto dizer que em 
casa corra sempre tudo bem. 
Se assim fosse a v i d a não 
seria normal. 

O primeiro grande espanto 
dos que nos não conhecem por 
dent ro é quem nos substitue 
quando não estamos presentes. 
A noosa resposta é sempre um. 
sorriso de confiança e esperan­
ça. Vejamos. 

Ontem o Ruizito, o Toninho 
e o Fernandito, que ainda não 
têm idade de escola, andavam 
a brincar no campo e, de re... 
pente, resolveram ir apanhar 
erva para as ovelhas. Na sua. 
inocência, a primeira pergunta 
entre eles foi : «e qual é o che... 
fe1 Sou eu», respondeu um de... 
les. E Coram à erva.. 

O resp!'>nsável é escolha do 
próprio rapaz. São eles. Eles 
é qu~ tomam conta, mesmo que 
nós estejamos. Na nossa au­
sência o chefe toma mais r es· 
ponsabilidad"e e todos tomam 
mais respeito. Actualmente o 
chefe tem dezanove anos e é 
serralheiro e o seu ajudante 
tem dezoito e sabe de campo, 
dê sapateiro e da bola. 

Há dias no nosso Lar, um 
dos rapazes veio ter comigo e 
pediu-me para eu chamar um 
outro e o aconselhar, porque 
anda com um mau companhei­
ro de t rabalhd. «Olhe que o 
companheiro dá cabo dele>. 

Chamei o rapaz e disse·lhe 
do perigo em que andava e ele 
reconheceu. Espero que reaja. 
Assim o prometeu. 

Ai de nós se não fosse assim 1 
Cada rapaz precisaria de um 
vigilante! B ai da recuperação 
destes rapazes se não fossem 
objecto do confiança e de amor. 
Quem conseguiria alguma ooi­
sa deles T Eles, os escorraçados 
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solidão : ~sou só na minha tris­
te vida». Oh mundo! que eon· 
tas errada.s são as tuas ! 

~ Tornejeí a esquina daquele 
lugar de morte e começo a des­
eer a Banharia. Subo a vi&-itar 
o sapateiro paralHico. Abri_ 
J'am·me a porta. Estremeci. Se 

· não foi-a a força tra.zida do 
Altar eu nã.o tinha a vanç.ado. 
Do qnal'to cscur01 de 2x3 me.... 
tros, saiu uma lufada do ar 
quente e viciado que me fez 
vertigem. A luz das 25 velas 
duma lâmpad:a o nosso homem 

" · centretinha·se» a :remendar uns 

- C<>n,t,i.muu;ão da primçira pág. -

sa,patitos . .Ao lado. o neto de 2 
a.n.-OS. l\II.al se endir-eita ainda. 
O pai a.nda no rio. Deu-lho 
20$00 escud~>s em dois anos, O 
resto tem-no gasto <t «g·oz~·» 
a ,;.d:i. 

A meio dos McrC<Jdores 
é a rasa daquela que apeteceu 
um bife. A última . rnz disse 
que fo r·a chamada ao sana­
tório. Foi sim. mas foi tarde. 
Esteve lá quinze dias. Prepa · 
rou-se para as coutas finais 
e yeio motTer a cas:i. Ainda 
não passou um mês. Nunca vi 

Mai!i em.a oarta= «Tenho 23 anos.. trabalho em ca.~a; oca.•iõe~ mais_ outra.., 
menos que fazer. 

O que ganho entrego a meus Pais ; fico apenas <".Om uns csca.<;so,; C!'<'udos, 
C> que me obriga a levar tempo a juntar para tudo quanto quero. O que à.~ 
"t'eus entrego. aos voodedores do «Famoso» é µma insignificância, cowo o é 
esta que envio»-. E manda 2i850, fruto Deus sabe de quanta heroic idade. Oh 
beie:ta 1 Oh de~-oçáo ! 

Mais 20$., «resultado duma aposta e apena~ pedindo uma Avé_Maria pelo 
vencedor e pelo vencido». Ora aqui está cayaJheirismo. «Um pouco do meu 
primeiro ordenado para os filhos dilect.os de Jesus, os Pobre!<» : cinquenta. O 
mesmo .~e M. A. V. pelo exame de seu filho. E o dobro, também de um pri· 
mj!Íro ord.enado, «oom a esperanc;.a de poder continuar». 

Agora é África. <.:Uns poucos de simpatisantes da Diamaug» não querem che. 
gar atrMJados e aí vêtn com l.OOOSOO e «IIluita simpatia para a Páscoa da 
Casa do Gn.iato». Da Reira, 200$ da Bertina; 1008 de Robert WiUiams- O mes. 
mo da Baía dos Tigres, «em acção de graças pelos benefícios que Deus me tem 
concedido». Que bonito uma alma. para quem orar é antes do mais acção de 
graças! :F'inalmente é Amboim, alguém da Companhia Angolana de Agricultura 
com 3.000$00, «parto do cumprimento de uma promessa». 

A Joha1misberg mais uma vez não foi expressamente lembrada. Eu é que 
de tanto me lembrar dela e tanto a desejar, lhe reservo duM pequeninas bo­
ladas para amortização: 2008 de Lisboa «para o que n.ais necessário fô r» e mil 
da mesma origem e com o mesmo fim. 

«Directores e emp~egados duma Companhia de Seguros. rrunido~ num al­
moço de confraternização, colectaram·se e apuraram 3008. que gostosamente 
enviam'l>. Da Covilhã uma tarifa com lO quilos de fazendas de lã. Da Rua do 
Almada toda a tinta Murágua com que se vai pintar o novo rdifício da adega. 
E, mai,i uma vez. ~erra de fita daquela empre~a já aqui falada ! 

Os nossos Pobres nunca são esquecidos pelos leitore.•. E alguns há tantos 
anos! Entre eles conta-se «a viúva de 8 filhos» com 120800 de Luso- Angola e 
100$ de Tomar relativos a Janeiro e Fe,·ereiro o outra vez Tomar com mais 
50$ e esta carta: 

«Completam-se agora em Março, não me recordo quwHos, mas já alguns 
que «0 Gaiato» fez o apelo para «o verdadeiro sentido de bem fazer» em que 
pedia o auxílio de SOS por um ano, para caria um dos cirwo filhos que então 
tinha eem pão, a «viúva dos 8 filhos». Fazendo minha a dor des.<;..'l mííe - pois 
também tenho uma filha c riança - corri Jogo a enviar os 50$ mensais e conti­
nuei até hoje. 

Agora porém. penso que já não é este «o rnrdadeiro sentido de bem fazer» 
pois que os trê.q filhos que já então ganhavam, hoje devem ganhar mais po~ 
terem mais idade; e 6s outros cinco também já mais algum ganha o seu pão, 
e então são ele.'! os primeiros a terem obrigação de ajudarem a mãe. É com 
grande sacrifício que dou esta esmola, poi« é fruto de muita economia e priva. 
ção, e !lá a dou na esperança de que ela vá ajudar a sarar alguma ferida dolo. 
J'OS8, 

Pelo que acabo de expor e, sabendo que quando alguém manda para aí 
dinheiro «.sem destino» ele tem sempre o «1.u<;-lhor destino» daqui em diante 
mandarei quando puder». • 

Gazi manda 200$, continuação das migaU1a~. Quatro vCT.es menos dos 
cdoi.s amarguradoS». 50$ de M. L. 1l. M. e dez vezes mais «•:m acção de graças 
por mais um anh·ersário que Deus me de ixou ver os meus filhos:+. 

150$ para três doentes pobres da Av. de Roma e 70S e o pedido de orações 
pela saúde do marido e filhos e «pela minha para o,; cri:ir». Outro~ 1008 p ara 
os nossos pobres e 20S da Maria de Seia e outca ,.ez 200$ «para mais uma luz 
acesa a N. Senhora» por uma doente que mi ser operada. Uma anónima de 
llhavo abre a mão ê de ixa mil. «ÜS restantes 100$ dados pela minha mãe. por 
alma da minha avó». É Lisboa. E duas camisola• de :i::vora e mais um embrulho 
delas no Lar. E 100$ de algures «pedindo cm troca uma oraçÂÍo de rapazes 
por um rapaz, mt'u im1ão, que se encontra -desempre:iado há mai~ de um ano». 
Uma promc;;.<i:t liquidada com 20S e 100$ do Conl!:O Rel.ga, por alma dum por­
tuguês falecido, e o dobro, «que muito embora in:<ignifi c.anle. diz bem a mi­
m.ba admiração». 

SOOS de um casal de Medelim agora cm viagem para África. O dobro à 
porta do Lar, depois de um peditório n uma igreja do Porto. Dez J>Or alma dum 
Zeca e <ruma pobre agradecida» e tudo quanto '"ªi dar a.o,. Cléri~s. 54. E esta 
cart.a de <mma torrejana»: 

«Leio duma ponta a oolra o ,·osso Gaialo e rnmca PO"-"<> Pvitar que as 
lágrimas me corram pela5 faces. Lágrimas de alegria, J>Dr ver que ainda existe 
muita gente. que com a sua bondade, consegue amenizar a dor de tantos infe­
lh..es ; e tirar da lama tantos e tantos rapazes. que hão-de Fer os homens de 
amanhã. Choro . também por não me ser po:-sívcl enviar para a í algum:i coisa. 
Hoje tudo mudou. O que envio é muito pouco. foi ·nw dado das miíos duma 
mWherzinha, por lhe ter dado a ela e ao marido umas injeccÕ1's. Niio lhe queria 
a lguma coiAA, J>a.ra a Obra do Saudoso Padre Américo. Eles a í vão, são só .20$ 
nceitru· dinheiro. mas e la obrigou-me a isso. :\.~sim que o rece'. 
hi. encheu·nw o cora \iío de alegria. ao pensa r . que finalnwnlc podia mandar 
mas vai com eles toda a minha boa vontade. 

P<.'\'° a Deus que vos dê forcas para c.011tinuan:k-;. C'om a granel" obra que 
vos foj le~nrl 11. Que Deus vos encha de Bênção.-. a vós_ aos vossos pobres e aos 
vossos rapaztl8'1. 

Deus a ouça. 

O GAIATO 

ninguém tão oompostinho». -
disse·me clela uma das vizinhas. 

Duas portas 'll, caminho do 
l'io é aquele «ananha.·céus» 
que custa muito a snbi1·! Tan­
to . .. , que uma delas já não 
Yom cá abnixo. A outra espe1·a 
ii por-ta o t-0,.,tã o de quem pas· 
sa. 

Depois fo i a Rosinha. «Ta n· 
tos dias que o ltune não se 
acende aqui cm c31;a e V. tiio 
rn1·0 c:í Yem ». Nunca ali vau 
que el11 nií o ralho comigo. Bla 
lem r·azão. Nã o tem que flOm· 

lJI·eendt!I' por-que não \'OU mais 
1·ezes n asta-lhe ;1 1·en l idacle 
de «tantos dias que o lume nã-0 
se aecntle aqu i ... » 

Passei pelo An'-o ck> Dan·cclo, 
de visitn ao «.fosé dn. Cadeit·i_ 
nha ». Dali a ca:m cfo mãe elo 
Edmundo é um sallo. Eh quc­
r;a uma missa pnr· alma. dele 
no dia elos seus anos. Bscrevi 
na agenda . Querendo Deus se­
rá em 22 de Ab1;1. 

A meio das E scada,<; do Ha.1·. 
redo. mo1·a a Mãe do Zé da 
!Jenha. Ele escr-eyera-me. 
«Quando for ao B1111·edo, pe1~ 
gm1te pela Beatriz». Pt~rg1m­
tei. Perguntei :i.té' a ola pró· 
p1·ia. O sítio ·é. íormoM. Vista,<; 
bonitai:; sob r·e a ·rio. Dentro as 
perspectiYas sã.o mais sombrias. 
·Há. in;jecçoes e comp1·im idos. 
Ficha,<; da Ca rvalhosn. Fumo 
na,<; paredes e no teeto. Rom­
bras nos pulmões que a gente 
não Yê, mas adivinha. 

Era quase meio dia quando 
voltei daquele mund o. 

• 
Notícias da Conferência 

da Nossa Aldeia 
OS NOSSOS POBRES: Andamos 

- há que tempos! - para dar notÍ· 
cias dos nossos anwres. Mas quê. a 
falta de espaço continua a limitar­
·TWS. Entretanto, vamos publicando e 
jamais podemos deixar de publi.c:ar os 
vossos donarfoos. Pela sua qu.alllida· 
de. pela sua qualidade, mais por esta 
q~ por aquel a, podemos inferir 
quanto Deus é por nós e pelos nossos 
Pobres. 

O QUE RECEBEMOS: Alcanena, 
assinante 7.240, SOSOO. Porto idem 
29.418. · 20$. Mnis Porto. idem' 4.893, 
SOS. Outra vez Porto, n." 9.358. o 
mesmo. Montar~!. 408 do assinw1tc 
5.031. Calda5 dn Rainha n.º 31.414, 
10$. Porto, nº 20.554. s'oo ... Lisboa. 
n. 0 20.7i1, SOS. Parccle, igu'al quan· 
tia do assionntc 11.866. E mais SOS. 
são do n.• 1.25 1, rlo Port-0. E mais 
Porto: Leopolclino Pert"ira e Jost- Ho­
cha 20~ de cnda. Que <dnvasíío» tle 
Porto; tão pac íf.ica, tão generosa, tão 
amiga! Ai Porto!. .. Rio Tinto \"em 
lá. pela mão df' Dr.• Alda Monteiro. 
com 5$00, sobras dum pagamenlo à 
Tipografia. De 1una 11ulicfade. 120~00. 
Quanto mais <".nal~. mais de OetL«. 
O Reino do Pai Celeste é, mc~mo, pa­
ra os manso~ o humilde;<; para º" 
que - muitas 1·e-a:.<t! - à vista do 
mundo s..'ío uma nulidade. O costume 
costumado da assinante li.022, 40 . . 
Torres NoYn!', UASinanto 8.114. 50$. 
Por fim, uma nota de ternura: .o:Pa..;. 
sando no dia 6 o primeiro aninho da 
nossa. filhinha Maria, Guilhermina 
envio 50$00 q~e gostaria fo~"Cm cm: 
pregadoR a uma m1'nina aproximada­
mente da idado da nossa~. .Hepnr~m 
nos «inbos» ; M temos, o~ amorosos, 
o s in.qubstíluiveis dirn:inuitivos d a 
Mãe. 

Júlio Memles 

f acef os de urn·a ~ido 
- COl1tin.u.açá-O da primei.ra pá.g. -

teiramente ao lugar e postava· 
·se à esquina ~ venda a pres­
erut&r o pé e.m que· a.s coisas 
estavam. Se a voz do velho 
professor se pei:cebia fa.nhosa, 
arrastada. e húmida., d mensa­
geiro chegava. ofegant6 à esco­
la e da porta. anunciava em 
delírio : 

- J á está. ... 
Todos entendí&mos e o lei­

tor também entendeu. Esfre­
ga vam0g as mãos com fúria. 
satisfeita, sorria.mos com m.&­

Iícia, a ,alga.za.rra. recrudescia e 
entrava no ar um sabor a. fi· 
gos. 

À hora de largar o professor 
aparecia, rubicundo e . feliz, 
amparando contra. o peito um 
gTOSso saco de papel Eram fi­
gos. Jogava<as para o a.r em 
punha.dos e gozava, vende>-nos 
pular, empurrar, socar, no afã 
do «quem mais apanha.». 

Despois despetl?&-nos: 
-.!P ara, casa. direitinhos. Pa­

ra. amanhã vem a mesma lição. 
Com que ternura no olhar e 

na. voz lhe dizíamos ao i:egar 
nas sacas: 

- Até amanhã. Snr. M(IStre ! 
E pelo caminho comentáva­

mos com sinceridade : «Que 
bom o nosoo Mestre!». E a.cer· 
~ava.mos pelo número de fig10s 
o grau de agilidade de cada 
qual . 

Era muito bom o Senhor 
Pinto, sim senhor, porque 
um.a. vez não são vezes e no 
resto era zeloso, competente e 
cumpridor. Até o Américo sar 
boreava os figos, ooncordava 
connosco e, apesar de ponde­
radjo e gra. ve. desculpava e 
absolvia. 

... * 
Naquele tempo a escola. não 

era. assim muito «risonha e 
· franca.», nem a vida mimosa. e 
fácil. 

Eu ccmto ainda um episódio 
que .retrata. a. época sob mui­
tos aspectO'S, melhor gua des­
crições ou estatísticas. 

Andava connosco DA escola 
um rapazinho franzino e páli· 
do, que veio a. · falecer muito 
novo. Era a Chico e morava 
longe. Certo dia. chegou à aula 
muito tarde. A leitura tinha. já 
corrido o seu giro e o ditado 
ia. no meio. Empurra a porta e 
encaminha-se muito receoso 
para. a mesa. do professor. 

- Bom dia, senhor Mestre, 
balbucia a. medo. 

E ia mirando oom os seu.-<; 
olhos qie carne os olhos meta.· 
fórioos da palmatória, bem 
torneada. e polidinha do uso. 
que CJ espreitavam dentre a 
rima da~ cópias. 

Mestre Pinto endireita-se so­
l&ne na. sua. cadeira de bracos, 
tira os óculos para ver meIÍ>.or 
e increpa-l() com severidade : 

- Então isto é que são ho· 
ra.s de vir para a. escola? 

- A minha. mãe deu·me oca­
fé muito tarde, justifícou~e o 
Chico1. 

- O café!!, salienta atónito 
o Snr. Pinto. 

E voltando-se pa.ra a malta. : 
- Vocês <>u.vira.m? Este to· 

ma. café! 1 Pois por isso, pois 
por isso ... 

Dali por diante era sabido : 

se o pobre Chico ~V& sílaba.­
doo na leitura, errav& as cantas 
·ou se engasgava n& t&boada. 
logo a professior troveja.va. pa-­
ra a Msistência g'O'Zadora. : 

- Pois claro, tu tomas ea­
f é ... ·Oome caldo, meu b .. ., 
come caldo com' a. nós ! 

Fct.i nesta época e sob este 
clima que o P .e Américo foi 
ensinado a ler e a.prendeu a 
ser gente. · 

Naquele tempo era &ssim a. 
escola. e a vida. 

P.e Avelino Soares 

O que nos dão 

no Tojal 
o intuito de conseguir a fcti· 

cidade, o homem tem conjugaào 
os ver~os mais variados, mas ra­
ramente com eficiência. 

Ora, eu quero · chamar a at.e.n· 
ç.'io para o ,-erbo «dai-sc:1> . 
Aquele que na verdade, lhe con-

. juga o indicativo presente é to­
talmente feliz. Mas <!dar·se:1> por 
amor a uma caul'a nobre! ~ que 
mais alto pode haver d.o que a 
dos nossos Irmãos Pobres, ·Íina­
gens rlo Deus . vivo, <'scondiclo é 
certo, em andrajos e tocas? 

Abrem-se hoje no mundo !..-'ln­
la« portas para tornar o homem 
f P.liz:- a da ambição, a do scn· 
sualismo, a dos divertimentos, e 
outras que todos conhecem â. da 
Caridade tem-se mantido patente 
ao longo dos séculos, mas poucos 
se afoitaram a Lranspô-la, talvez 
por escassas vezes dar prazer na· 
lura!. mas só angústia e dor. 
Pois a Caridade é passar para 
nós os sofrimentos alheios. Con­
fudo é closla permuta que rcsu lt.a 
a alegria: nunca se colhe- tanta 
como quanrlo <unamos con1 sa· 
crifício total de nós mesmos. A 
alegria vem do Alto. pas.~a para 
o nosso íntimo e aflora-nos no 
rosto. Tomar os outro::; felizes 
amaqdo-os, é ser sumamente fr. 
l iz. E se operamos desintcre~­
!"adameute sem esperar recom­
pensa. a Caridade ê p<'rfeita <' a 
alq i;ria indizível. Eu vi-a r.stam­
pada m1 fac<' d<' quem outro dia 
s<' n<'gou a ren'lar o nome ao en­
tregar-mi• !'e is conto,; no Lar ele 
Lisboa. Adivin.ho·a em ca.clu do-. 
nativo singelo de que faço aqui 
m<'nçáo. Fd i1,e:; os que sabem 
dar com inteligência " amor. 

numa admiradora d1t Obra da Rua 
100$. Outro tanto no Lar. 200$ ds 
ll Momis Soares. 180$ de gei11<' no.•sa' 
ami~a e t ré;; mensalidades de ~ de 
al~uém que também noe ama.. / 

Doí.'! universitários aprt:!'l'ntam-<e 
com 120$ o ''<>ltam costas sem dar 
lrmpo d,! os fixar. 1tla i.~ 50$ <' csw~ 
llnha..<t de meditaç.áo: <tO Pai Amérko 
~em mo conhecer ensinou-me a VÍ\'er 
crístámente. Fez-me \'er que ape.::ar 
de todo o mal que nos rodeia, e de 
todos os ~rigos que nos ameaçam 
ó possível Yivn sem pecar_ Não sou 
gaiato 111as também ar.ho que ete é 
o Pai Américo. porque F.Ó wn ' 'er­
dadeiro Pai ~e preocupa coru a fcli . 
cidade aut.ênt.ic~ dos filh06». 

A Câmara de Lou.res com !rês mil 
escudos. No Monnmental os especta· 
d-Oree qui9era.m inic iar o novo ano 
rom um ncl'o t!c generosidade, e re· 
t:olhcram l.1978 pa ra os nos!:'O~ ra­
pm:es. Mais 608 em Lisboa. 

- Contin1<a na quarta pág. -



& 

1 

a 
a.­
é 

lra 
n-
1 ta 
ta 

mil 
ta· 

ano 
rt· 
ra· 

O GAIATO 

VISTAS DE DENTRO 
Com a mesma desordem e 

pi>ontidão do costume, nos pri· 
10eiros día'i de Janeiro, Manuel 
Coco aparece oom. seu balan\to 
dos serviços de cicerone. Pes­
i:,-oas, ooisa8 e instituições dão 
título a paroolas, de tal sorte, 
qne bem ae vê ser a. ordem de­
Jas arbitrária.. Mas <> melhor é 
ler. 

«.P eil"Oteu 
Jabur(l . . .. .......... . 
Rafael ......... ..... . 
Pirilampo 
f1isboa ...... .. ...... . 
Mário C. I'obreti .. . 
Braga ........... ... . 
Patrim6ni-O d<>s Po-
bres .............. ... . 
Guilhufo IJI ........ . 
Qnim Pro.zelo ..... . 
•reodoro ........... . 
Bombeiro ........... . 
Uiguel ......... . .... . 
Fagulha ........... . 
'I'utoría .............. . 
Carac-.ol .. ..... ....... . 
Preto ........ ......... . 
'rónio C. Pobres . . . 
Quico .............. . 
Faisc.a .............. . 
Ncquita ........... . 
Peixeira .... . ...... . 
Melo ................. . 
lfanuel Bucha. 
Ba.ptista ........... . 
Planeta ........... . 
Venda de C;mdceL 
1·08 F ......... ..... . . 
Brasileiro ........... . 
Russa .............. . 
Zé Luis .......... .. 
Chico .... . .. . ... ... . 
J,ivros Barredcr390 
Assinaturas novas 
Assinaturas A ..... . 
Postais 19.818 ..... . 
Pai Américo ....... .. 

930$00 
1.217$00 

26$70 
2.390$40 

893$00 
610$50 

J.172$90 

2.958$50 
754$50 

84$50 
602$00 
838$00 
662$20 

1.057$50 
1.259$00 
2.023$70 

445$00 
1.226$70 

275$80 
336$70 
676$00 
930$00 
742$00 
413$00 
854$.50 
4~~8$10 

205$00 
2.252$50 
1.778$50 
1.431$00 
1.764$00 
7.800$00 
2.015$00 

Isto aqui e assim. Em ce11.a 
medida cada qual trata das 
oonven.iência.s inerentes ao seu 
mister e sa.fa..se por si mesmo 
da~ dificuldades. 

Recentemente houve él.e se 
modificar a colocação d os ven· 
<ledores. Manuel das Eirin.has 
que o foi largo tempo cm Ama· 
ranto passou para. Ba1·celos. 
Ora em antes o vendedor em 
Barcelos era mesmo de lá. Ti· 
nha família. Tinha casa para 
dormir do sábado pró doming-0. 

Manuel das Eirinhas a pri­
meira vez resolveu o problema. 
não sei t.-omo, mil(> entro tanto 
lcmbra·sc que ce rta «velha» 

' a.miga de Amarante ti11hn fa · 
. mília em Darcelos. IiembnL1·-se 
o escrevm· · fora.m dois actos 
sucessivos. E há dias soube 
cu de tudo isto por um postal 
da tal a.miga de Amarante, 
1Lliás dirigido a.o Eirinhas. 
«Que sim senhor, quo a casa 
dos pa.rentes estava às or· 
dons». E~'l de como a. geuto po­
de tomar conta de tamaJ1ha 
nau: mercê das boas inicia ti· 
Yas particulare:-;. 

P or iniciativas particulares. 
Uma espécie delas j(L clás.sica 
na n~a aldeia são aR hortas. 
À'> seis horas, acaba.do o tra· 
ba lho, agora que os dias já vão 
por aí além, Oti «propr:ietáriOl>» 
i;eguem rumo aos seus quintais. 
São ba.ta.ta-s e couve8 o que por 
l:í tenho Yisto. Bacalhau é que 
cu ainda não vi semear em 
parte alguma . A q u i deixo. 
pois, desde já, i~ denúncia do 
m istél'io de como apa 1·eccrá ele 
quando chegarem as jantara_ 
das aos compadres no tempo 
da t•olheitn. 

s0b pena <le ficar sem barre-la 
a tipografia. 

Ora vejam {)~ senhores do 
como 1>áo, até na Casa do Gai<.i.· 
to, os €:trata.dos de não agre.-;­
são e aliança mútua»! 

As 
por 

vezes 
aÍ UIU 

acontece pai;sa 1· 
a viã-0. Mal se 

01.1ve ao longe a l'oncar, a.í 
vem tudo pr{L rua. Nas escolas 
nem pro:foosor, nem p 1·ofesso­
rn- ninguém segura. Nas ofi· 
cinas idem. Na Casa·Mãe -0 

mesmo. J á tem acontecido o 
refogado 1·efogar demais e Ler· 
mos vis ita de «bispo» ao tacho 
do L'<>nduto, porquo enquanto 
há a,·iiío não hú mais nada. 
Até as senhoras da rouparia 
deixam agulha e dedal! A gora 
mesmo foi assim. A aeronave 
faz evolu ções. A malta tam· 
bém. Ilá gritos: Viva. o Sr. 
Avião! H á acenos. Há excitH­
çã.o. 

Corno sempre, hojo foi assim. 
Eu estou aqui no e.<>c1·it6rio de 
Pa.i Américo, escrevendo estas 
liubas, do pe111a. estendida por 
uma topada que me ia deixan· 
do sem canelas. Quis ser forte 
e deixai· o <~vião. Resisti à prL 
meim volta. :E à segunda. E 
depoiI> ... fui prít varanda, co­
mo os mais pani niio haver 
cxcepc::ií.o c:m toda a Cai-a do 
Gaiato. 

o • 

.Tú dissemos no princíp'° que 
cada um procura o mais con-
1·eniente ao bom e, sobretudo, 
ao fácil andamento de. seu 
cargo. 

«Limões» t~ funcio11[u·io da ti-
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A Coso,illéie, rcndifhodo di: trepru/eiras. A «Câmara» ela Cidadt' dos Rapa:;es. 
onde a sineta dá ortfrns.' 

pografia e Lem obr·iga<.:ão da 
J'ctrete. Acho que os colega.$ 
da. oficina nfto tinham por aí 
:ilém :;nwdc cuidado com a 
d i t;L. Que faz «l;i mões» '] Um 
edita l. Um edital JH'ei;o com 
duas tachas à por·tu cl-o ciito 
compartimento.: 

«Pe<.:o o f'a vo1· de nã-0 deitar 
;Ígua para o chão porque me 
dá muito que fazer. Limões». 

:H:üs simplieiclade ~ J\í1~1s 
eficiência 1 Maior do que esta 
nií-0 há ! 

l iltimament.c têm-nos da.do 
nw1os rádios usa.dos e em 
quase todas as casas h{L um 'cfe· 
les, para a lograr os serões fa_ 
miliares de cada uma. das pe­
queninas C'.oruunidacles. Elas 
siío sete. sem contm· o g-rupo 

de «ba.tata.s» que f i e a m ao 
bafo ela ~iãe na Casa.·Mãc. 

Ora. os rúdi-Os já são usado.'l. 
l<.}m cada c·asa são muitos. Um 
quer o folhetim 11tdioí6nico, 
o outrn m1L<>1ca portuguesa. 
Muitas mã-0s. l 1ns botõezinhos 
que anda.m à r'O'cla. Res ultado: 
a.n1.1·ias t•onst<1ntcs e i11 ais 
tempo sem rádios que com 
eles. Out1·0 dia chegou a conta 
dos últimos concel-tos: fa por 
aí fora. Eu puz as mãos na ca· 
bc~a. Que não :rnto1·iza\'a mais 
a tTanjos. '~uc quand-0 se aca­
b~~ssc o rúdio, se a.cu.bava. O 
lm1co espectador da minha. 
afl it.:ão c1~o:1, o «Tmna.1·:i>, o chefe 
de gabinete, que pôs fim às 
lamcntac:ões com um rem~ite 
dirci•t.o e certeiro: «É 'verdade. 
.Muito dinheiro e p-Ouca músi· 
ca». 

Campa .............. . 
Sr. Padre Carlos .. . 
Ofe11.as .............. . 

10.065$00 
±9.545$00 

9.172$70 
:~.239$10 
2.327$50 

54.886$20 Oltimamente hou vc aí uma. 
questão que pôs na sombra o 
Suez. i<'oi assim. Os tipóg-mfos 
trm na sua ofie ina um depósito 
de petróleo e ou tro de gaso· 
lina prá limpeza. das máquinas 
e pra cozinhar a gomn arábi­
t•a 11/l encademaçiio. Os cozi· 
nhciros usam fogão de petró­
leo pr6 estrugido. Bra costttme 

SETUBAL 
'l'O'I'A 11 170.299$70 

Os e.he[cs: l•'abião e 8.clhas». 

Eis um documento prá his­
lór-ia da no:-.sa c1csnrganizaf'.ão 
01·ganiz<1da. 

• • 

O «Sejaquim». Jlá para cú alguém qu.e 
o não ronhccc:? Aqui está todo 
«Úrofltt t ·om u sua cana e u A.rturito. 

estes irem àquela oficina sem· 
prn que o fogarei 1·0 se Cl:l\"ltzia_ 
va. 2\1ns outro dia fi CfLt·am mal. 
O g-ua1-diiio dos rlitos depósi­
t1)s impediu. «Não. Fulano 
Ccu ) anda sempre a nt­
lhctr que a gente gasta muito 
petróleo e afin:tl são você.">. 
Nifo leva~. Vai comprar f;6 qui_ 
S\'l'HS» · 

~~ ' da cozinha. tivonLJn mei;_ 
mo que 11· comprar. so quise· 
n1m ... 

Pa&<xi.dos dias ehc.gou ~. 1ue­
lc om qu13 se faz limpezn g-er·al 
it lipog-raf"ia. Fachinas d'C ca.l­
t:a,., arregaqadas, baldes e esco-
1·ns... e sabão. Ora o sabáo7.i· 
n ho é indispensável pa1·a que 
11 1.-'Sfrcga resulte. Um emissá-
1·io mio à Casa Mãe por ele. 
Na. Cn.c;a·Mãe quem prontific.a 
são °'" cozinheiros. Eles esta­
Yam t.oPados. A ferida era ires· 
<>a. Voltaram o feitiço contra 
o feiticeiro: d"ulano (eu) and1L 
sempre a. ralhar qno a gente 
gu.sta muito sabií.o o quo se 
-perde muito por ai. Ro quereis, 
YÜO c·omprú·lo». 1<~ eles for·am, 

A miséi-ia nem scn {.)J"C é 
fruto da carência ele bens mn­
teria.is. Por isso, ela toma. as 
fciQÕes mais diYersas onde 
quer que a cnco11tramos. 

Ilá tempos soube de al­
guém que aufere do trabalh-o 
pl'6p1·io o elo filho mais velho 
tri's mil escudos mensais. Nu 
nia. pelas esquinas, andam os 
ma.is noYos a c.<;mola.r, rotos e 
i:;ujos. PropOf:!itadamcuto an­
drajosos pa.ra condoer. os t1·an· 
scunte.'l. Nunca eles souberam 
o que é ti·a.jar do lavado. l!:m 
<·fü;;a niio se vê cama decente 
para repousar'. A me.<>a jamais 
a.presenta refei<;ão suficiente. 
se bem que apara.t.01>a.. Tudo 
con1;Cquê11cia de má oricnta~o 
ck)lnést ica e l'omplacênda co­
modista em morar no lixo. 

Não h:í leitoi; para o.-; fi lhos 
e contudo têm rádio. Niio se 
servem em pratos ass~1.dos. 
ma.-; os man,jm·eti são normal· 
nwnt.o iguarias que saciam a 
i:.,'ltlodi('<' embora nií.o matem :1 

forno. 
Ora, à volta das noSiias ca&1s 

1·alhamos mansamente com os 
Pobr~. Admoestamos e apela­
mos pa1':l. 11 dignidade de ca.dn 
um. Quantas vezes não é pro· 
ferível negar á esmola mate­
rial que ront ribui para. ulimC'n· 

- - - -------- ----~----

Padre Baptis ta 

lar 1·1c1os e aconselhar ade­
quada.mente em ordem ~L limpe· 
;r.a, ao governo da. casn.. Quanta 
ralla de higiene por falta de 
cst.ímulo ! <~uant.n ausêncil1 de 
tonfo1-to doméstico pela. mes­
ma l'azão l (~ua.nto desgoverno 
por não ha1·cr miio a.miga a 
ensinar! 

l<Jis uma vc1·edn 1·iccntina. 
}fa~. se nem sempre. aqui e 

al{·m a mi..->éi·w é sem dúvida 
l"csultado d<i. ponúria de 1-e­
t·u1-:;0:; matcri:titi. Ontem tiYc 
oe<1siií{) ele apalpá-la. bem pc1·_ 
t.o. l ·m gnipo de rapazes 
a c·ompanhou·me e foi tcstemu_ 
nha. 

f'jm meio de oxtcn.->a Yinlia 
alheia., entr:t.mos num pt1.l'diei­
J'(1. Dentro, quatro paredes l i­
m itaYam o espac:o total. No 
t'hão téneo, umi1 t•ama de Jcr-
1·0 coberta eom uma esteira, 
sob1·e a qual pernoitam pais e 
filho;;. Uma lareira, umas ca· 
Yaca.s e mais n<1da. - 4:Que foi 
hoje o comer ?» -- Obtive em 
resposta um Ctl('olher de Ofil­

br·os, sinal evidente de que 
aquele muito deficiente deYe 
ter s ido. lnda~uci ma.is e ri· 

qu1•i eiente de que se tratava 
de pcdi11te. que nada de seu 
possui a não ser a mulher do­
ente e C>s filhos eom fome. Las· 
limou qu~ já nã.o é aceite pa.ra. 
trabalhar- p or c·ausa. da idade 
e da.-; pouca..<; f'or~as. Nú,o se 
ntrcvc a pedir e pa&ia ma.L 
+: Anseia a hora ele descansar 
a.o l<tdo dos dois filhos que n. 
lena já comeu»! 

l~ste modo ele pens;u· é cun­
"Sequrncia lógica dum sofrer 
tonslantc e ~em 1·efrigér-io. A 
misé1·in Yoluntúria. ou mvo· 
lunt[u·i<L nunC'.a é dignn condi· 
·c~ão humana, muito menos es· 
l;Ldo normal onde o homem 
possa ealnrnmente adivinhar 
ntlo1·cs maio1·es. 86 a Caridade 
pode despeitar estas consciên· 
cias ot'u .. -.ea.d'a.s pela miséria, li_ 
l ibor1.a.ndo·as clelu. Po1· amoi· 
q11t• o 1·icentino lhes de\·ota, 
a.qucla8 .dcscot"tinam a. Dous 
q 11e é A mol'. 

Porque "'· l'nll<L de meios in· 
l'e11ori;r.a o homem climinuin­
clo·o a seus próprio · olhos,' a 
ponto ele se en 1·crgonhar dos 
homens. siio preci1ms rec0Yei-
1·o!i qut• ns descubram. Se no 
desleixo que conduz à miséria 
se impõe a obra de ca.ridado que 
restaure, aqui com maio1· r·azão. 
~~outra, vereda vi<>entina . . 

-- -- - - ~----------~'-~ 
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Chale·s· 
de ORDINS 

Perguntei há dia" ao cart,.\n' 
se andava zangaJ o comigo ... 1!: 
que. se liou,·e ocasião cm que lhe 
ouvi: <tÜrdins bate C'!TI r<'gisto,; 
'1 Ca$a do Gaiato» - tal o alu· 
vião, por n~:cs, de corr"Spomiên­
cia, a~ora, ncs{cs doi,; ú lt imos 
meses, lulêlmos com o inverno. 
de moclo tjUC C'<;lamos quase pa· 
rados d<.'sdc Janeiro. Em Ordins 
J:iá sempre f1d ta d<' a lguern coisH. 
Há encomendas? Falta·nos a lã. 
Há· lã? Faltam-no,, as encomen· 
da~. No princípio do inverno, t; 

quem mai·s nos procura. Agora [> 

Ordins que vo" procura. para ter, 
ao m enos, pão em abundância. 

Não mN1cligamos U<' ninguém a 
<i:~ua opinião~ sohn· O!' chale!<, 
mas, irresisth:Plm1•1111-, quem nos 
bate à porta i li.~ cJa '>Ua justiça. 
Mafra confessa: «achei-o muito 
bem feito e mu ito bonito». Lis· 
boa fica maravilhada: «fiquei, 
(ou m f'lhor), ficamos encantados 
co~ ~s 3 chailcs!--Que lindos! 
Tão quentinhos.! ... Tão bem con· 
feccionadoiit » A l\[adcira diz de 
nove recebidos :«qul' quentinhos 
que ~ão para o-; 111" t1'i pobrezi· 
phos~ . 

O que soguo niio ó uma listll fria 
de nomes geográficos. São almas de 
longe o de perto qu<' acorrem em 
prol deste povo de Ordins. A Caridade 
a todos nos une. São seminaristas 
dos Olivais o sacerdotes. Religiosas 
dos hospitais de Braga, Nazaré e Can­
tanhedo. Vicentinas. O Sanatório de 
CelM vai a par da Senhora da Saúdt> 
do Caramulo. Ora leiam: 

Duma vicentina do L!?urenço Mar­
ques 100$ para oferecermos um chale 
oonfoccionado pc:la Heroína de <1:0rdins 
é um livro• a «uma pobrezinha que 
dele necessit~. Foi para a esposa dum 
moleiro de Fonte Aroada, em cuja 
casa tomou assento a Miséria com 
maiúscula. Ainda de Lourenço' Mar· 
ques (Aldeia do Guijá) 80$00. Rendo 
um todo nada para 11 «<'nterrada ai.é 
às orelha~. 

Agora os Açores com quatro cha­
les. S. Jorge e Faial aqui vão. «Gostei 
da cor e achei-o bem feito>. 

Do continente figura, em primeiro 
lugar, Lisboa com 22 encomendas de 
todos os tamanhos. «Gostaria de poder 
ajudar bastante. mas sou empregada e 
a vida nem sempre rorrc bem. Envio 
um vale de 13SS para um chale dos 
maior~. Senhora • estrangeira faz 
também a sua encomenda. «pedindo a 
Deus que abençoe a Vossa Santa Obra 
que tanto nos tem ensinado no cami­
nho da Caridade>. 

Um ror de terras seguem, de mãos 
abertas: Vizela, V. Nova de Gaia. Vi. 
lar do Ruivo (este colega no sacer­
dócio do Cristo tem aparecido várias 
vezes, e sempre generosamente. Desta 
vez veio por 4 dos pequenos, com 300$ 
na miío), Freixianda Figueira da Foz, 
Gáfete, Cantanhede 'e Braga (ficaram 
tão contentes as doentes - toda a gen. 
te gosta deles. Já cedi um a uma 
Sr.• Doutora que faz aqui serviço>). 

Não quiseram ficar atrás Lousã 
(que Deus o abençoo e à obra que 
em tão boa hora encetou), Viseu, 
Estevais do Mogadouro. Coimbra. Ca. 
ramulo, Lourinhã, Geraz do Lima, 
Covas do Douro, Bombarral, Orva. 
lhos, Ermezinde e Bussaco. 

De um colega: «Tenho lido com 
gosto, no «Famoso> o teu cgrito ori­
ginal» dos Chales de Ordins, e o 
que é curioso é que também ~enti 
frio>!... Logo que possa irei por ou· 
tro para aquecer e cobrir outros 
csimpáticos frios, do que não tinha 
dado por ela, se não fôras tu, meu 
Padre ... > 

Um «eterno admirador d a s u a 
Obra> em Algeriz escreve: cSo os 
chales agradarem então podo contar 
com uma invasão e eu com todo o 
gosto, serei o comand~te o orioo· 
tador dC-"88 mesma invasão~. E eu a 
cuidar que isto era uma procistão ... 
Freixo de Espada-à-Cinta segue equi· 
pado militarmente. Nazaré com a 
boa lnnã Ana de Maria, ~em fazer 

• 

O GAIATO 

Pelas . Casas do G • a1ato 
MIRANDA 

. E!'tou d'· "1s1ta a i\liranda. Já lú vão quatro anos o por essa raziío Jem­
hre1 -n11• . de •·~crever um~ crónica príJ:m·na para mr.tar saudades do meu tempo 
do crom~ta_ de!<ta casa. :Era eu o chefe tia no"'ª rnsa « ma;" tarde fiquei também 
com a c:hef1a do nosso Lar de Coimbra. 

Em Co}mhrn. •~tudava e _niio mo seria muito d~ifícil conseguir o curso de 
professor. Era ~po:s um rapazmho mais ou menos bem comportado. Aqui nada 
~" faha_va e so nao era completamente feliz porque havia alguém que me trazia 
1rúl11enc1ado, que me incutia outrns ideias. fazendo.me sonhar com a lilM'rdade 
dt> que outrora fui vítima e que não obstante recordava <·om saudade .. mbora 
!-Oubesse que e."Sa liberdade me era prejudicial.. A cabeça porém nc1;; sempre 
regula bem e o corpo é que paga como é costume dizer-se. Caí! Fui-me embora 
da c;nsa por minha livre vontadá Parti certo do que ia enverrdar por mau 
caminho. Mas. o meu orgulho impeliu-me para diante e não quis ,·oltar atrás. 
Já fui várias coisas e agora tenho o ofício de pintor. Cá fora é tudo diferente-. 
O ambiente que se respira é hem outro e quem não tiver uma boa formação mo. 
ral dificilmente consegue singrar na vida. HIÍ os companheiros que nos arras­
tam para mau!> caminhos e quando nos deixamos dominar por eles, mctemo-nos 
em be~os e~ ~ue n.ão encontramos uma saída airosa. Temos de contar npena.~ 
Cúm nos propnos. Falta-nos uma palavra que nos guie ao bom caminho e nos 
leve a renunciar rertos prazerC!'. esquecendo-nos por VC'r.es de que somos cris­
tiios. temos uma alma a salvar. 

o domingo depois da missa fui com os nosso" rapazc.-s da conferência 
fazer uma visita aos no!'sos pobres. Encontrei alguns em casas novas o muito 
asseadlL'!, diferentes em tudo dos buracos imundos em que eram forçados a 
viver. Apreciei tudo e fiquei contente. Observei também os nossos confrades. 
Socorre•l\ os seus pobres cheios de alegria e esforçam-se por transmiti-la aos 
seus protegidos empregando alguma palavra do conforto. Tudo isto me faz bem. 
Serve-me de exemplo, encoraja-me a lutar sem desfalecimento para que seja 
melhor. E agora que as minhas impressões já são muitas. vou terminar. Antes 
porém do o fazer. informo os nossos leitores de que tenho 20 anos e estou a 
pintar 118 noi:.«as oficinas à pressa. pois quero acabá-los antes de ir para o sec· 
vic;:o militar. 

João de Torres Nova.s 

Ô que 1tto,s áM M ~<> jal 
Co11tin11.ação da scg. página · 

Voltei em ida costumada ao quinto 
andar do Montepio e trouxe em­
brulhos com fartura. Trata-se de pes­
soas l'érias que tudo guardam com 
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da sociedade, o lixo das ruas, 
os filhos de ninguém, os fugi­
dos à po.Jícia ! Quem consegui· 
ria. alguma coisa, senão pe­
la confiança e pelo amor~ 

Dá pena ve1mos ainda a.silos, 
patrona.tos, colégios, internatos 
oficiais a regerem-se pelos •e.­
lhos métodos tradicionais. São 
as íormas, são os monitores, 
são os vigilantes, são os encar· 
regados disciplinares, é tudo, 
menos o pr6pri-o rapaz ou a 
menina conscie11tes de si meS­
mag. 

Padre Horácio 

dS pazes. Tem pena de Nazaré, no 
inverno, ser tão pobro e não poder 
encomendar mais e mais. 

Outcas terras e novos pedidos: 
Montargil, Macedo do Peso («é o· 
quarto>, escreve contente). Retaxo, 
Covilhã (cnão é para mim. mas sim­
patizando com a VOS;Sa obra. o meu 
desejo era ajudá-la, faço propagan­
da>). Fecha com o Porto («Vi-os e 
gostei imenso>), trazendo cinco en­
comendas. 

C o m o de ouuas vezes. Sanfins 
(Valpaços). Espinho e Sáfara vieram 
também por chales, mas à cobrança. 
Em trocà foi expedido um postal im­
presso, a dizer de medidas, cores, 
preç<>s e 11:não enviamos à cobrança 
ou contra reembolso. Dirija os pedi­
dos à Conferência de S. Vicente de 
Paulo-Ordins-Paço de Sousa>. Pre. 
cisam os leitores de poupar a nossa 
saúde e tempo. Um vale do correio 
e pronto. A cobrança não peçam. ' 

Mandem 125$ (grandes), 9SS (mé­
dios) ou 6SS (pequenos). A disposi­
ção, há lã branca, rosa, azul celes­
te. cinzenta. azul marinha. castanha 
clara e e;icura, beije, cardinal e pr&­
ta, Mencionem uma segunda cor, no 
caso da preferida estar esgotada. 

23 tecedeira.~ esperam, diàriamente, 
o vosso correio. 

Padre Aires 

esmero. Subam, pois ao Montepio e 
depositem roupas o calçado porque 
andamos em apuros para atender às 
queixas diárias dos rotos e descalços. 
Ali tomei conta de depósitos de 5.730S 
e 1.416$. 

Parece-nos que está a ser hábito 
(e por ser bom votlllnos pela con· 
tinuaçíio) a entrega em nossas casas 
do primeiro ordenado da vida. Um 
estudante de engenharia veio com dois 
mil escudos. Uma mãe com 1.308S 
do primeiro ordenado da filha. E ain­
da outro primeiro salário de 2.300$. 
Junto a estes um aumento de ordena,. 
do. SOSOO. 

A Nestlé com presta<;Ões de 220$, 
191$20 e 17SS. A Mobiloil com l.S30$, 
e L420$. Os empregados da Sonap 
com 130$00 e 112:.-50. O casal de 
Arroios com mensalidades de cem e o 
sigilo de sempre. E nós em pasmo 
constante diante desta perseverança. 

No Lar roupas e cotins de alguém 
que vem todos os anos. Mais ali um 
donativo de SOOS e quatro camisolas 
fruto de economias. Ainda em Lisboa 
um donativo de mil e cinco de SOS e 
um de 20S. 

Promessas entregues de 171$60 e 
de 80$. Pelo regresso dum filho SOOS. 
Na Graça um cabrito para juntar ao 
nosso rebanho. Desmentindo o dito que 
os jovens são inconstantes. dois deles 
com 300$ habituais. 

Da ~posição póstuma de Carlos de 
Moura 4.42SS. Foi o sufrágio da mãe 
à memória do filho. 

Do Alentejo um snino pronto para 
comer. Bem haja quem é constante. 
O peditório da Igreja de S. Joíio de 
Deus somou 34.890$00 A porta da 
Igreja do Campo Grande 100$00 do 
assinante 6.163 e mil de não sei quem. 
Um amigo do Senhor P.e Carlos com 
SOS. Da F. N. P. T uma tonelada de 
trigo. Da Sociedade Luso Sueca uma 
Husqvama tipo industrial que fez ba.. 
ter palmas aos alfaiates. 

A Irmandade da Senhora da Concei­
ção 100$. Do Rio de Janeiro 377$ da 
assinante 9.102. Outro universitário 
com 20$ - sacrifício grande para bol­
sa pobre. 

Mais 200$ da assinante 4.700. Mais 
70$ e 100$ de anónimos. Os correios 
da Avenida D. Luís com IOOS. Da 
Junqueira 231$30. 20$ em acção de 
graças. Alguém já deu com o novo Lar 
e carregou para ele com mercearias 
e roupas. , Para a nossa conferência 
4.100$ e 490$. E desta vez mais nada. 

Padre Baptista 

COIMBRA 

Não há .d~vida nenhum~ que o caso apontado na última crónica, a respeito 
daquela íam1ha pobre que tmhamos começado a socorrer foi chocar o coração 
do muita gento, visto .que têm chegado até nós bastanteS donativos destinadoe 
à_ famí_Lia ~itac!a. coisa a que não estávamos habituados pois recebíamOll donll­
llvos so mmto raramente. P rimeiramente, em nome dos nossos Pobres a todos 
q~o ~os deram o seu precioso auxílio, um sincero muito obrigado. Contudo 
nao Julguem apesar disso, quo o caso está resolvido. Não podernOJJ descansar: 
Todas as vezes em que visitamos esta Iamíli~ assim como outras, pedem-nos 
roup119. quer interiores ou exteriores para os filhos ass im como para as camas 
t•tc., e como esta muitas há a que é preciso estend~r a mão e amparar moral e 
mater ialmente. Já alguma coisa se fez.. Os 19 meses de renda quo es~avam em 
atrazo, est~o já pagos. Uma vez que o chefe da família é pedreir9, compra­
mos-lhe teJolos para consertar a cozinha. Coll.S(:guiruos j{L que cio deixas.se as 

bebidas alcoólicas. 
Há pouco tempo ainda, numa das nossas reuniões, apareceu um caso aflitivo 

a que não podemos ficar indiferentes. Tratava-se de uma família com seis 
filhos, todos com menos de 7 anos cujo chefe organizador das colÓllias de 
féria~. ~o encontrava doente. havend'o sido subm~tido a duas operações a hér­
nias. Sem ordenado, como sustentar tanta criança? 

Fomos e demos-lhe do dinheiro que tínhamos na ocasião. Logo após lllll'· 

giu-nos outro caso idêntico. Tinha adoecido o chefe duma família oom 4 
filhos, todos peq!1eninos. A mãe bate-nos à porta muito aflita, porque o homem 
ganl1a pouco e tem uma conta enorme na mercearia e estão sem dinheiro para 
comprar os remédios. Com o dinheiro que tínhamos. resolvemos cata afliÇão 
tão urgente de ser resolvida e tão enternecedora.. 

Nós temos a certeza, que procedendo assim estamos a trabalhar segundo 
o espírito vicentino. Ter o dinheiro parado. é contra o espírito das conferênoa.s 
e os estimados leitores façam também o juizo e vejam 90 não temos razão de nos 
afligirmos quando nos aparecem destes casos o nós sem lhes podeimos val~r. 

Aumentamos o número de Pobres e as esmolas semanais ao fim do mi:.s, 
importam em alguns centos de escudos. não contando com as rendas de casa 
medicamentos, vestuário e outras esmolas eventuais. • 

ú ltimamente recebemos: 1S3 na minha mão em Figueira de Castelo Ro­
drigo; SOS de Caldas da Rainha; l~, .!JOS, mais 20 e mais 30 escudo9 do 
algures; mais\ dez; lOOS de Lisboa. c ... e espero vir a ajudá-los mais vezes 
llC Deus me der vida e a Sua Divina Graça>. • 

Cá esperamos a generosa ajuda de quem quiser tomar-lhe o exemplo, por· 
que, devemos aproYeitar o tempo enquanto Deus nos dá \ida para praticarmos 
as boas obras, visto que serão elas no Juizo Final o nosso Advogado de Defesa. 
Mais 200$ «de quem muito quer à obra e pouco lhe pode dar>- o juntamente 
esta cartinha: . 

11:Vão junto a esta 200S que serão para o pai doente dos pulmõee e sem 
tTabalho. Quo o Bom J esus nos conceda a graça 'de não cair em pecado mortal 
Peço-vos mentalmente, uma Avé-Maria pola conversão dos meus e de todo o 
mundo>. · 

Toda esta carta é cheia do Amor a Deus e ao P róximo. Que mais podemos 
querer de Deus do que a graça de não cair em pecado mortal? 

Cheios de fé, esperamos que os nossos i;stimados leitores se aflijam connosco 
e aguardamos o toque de Deus nos corações generosos. Não podemos parar. 
Trabalhamos para um Portugal melhor, para um mundo melhor, embora primà.­
riamente para a nossa salvação. Não é do pé para a mão que isto se reali7..ará. 
Jlá-de realizar· se; mas dO'Vagnr e com a colaboração de todos. 

- Foi há dias para Lisboa o nosso colega Afonso, para lá prestar serviço 
militar. De todos, os votos das maiores felicidades e que saibas sempre ser um 
soldado, um português e também um bom gaiato como Deus quer que sejas. 

Carlos Manu.el Trirulade 

L A R DO PORTO · 
-Foi embora a Senhora D. Isaura que esteve três anos junto de nós, 

por motivo de ser muito doente. Agradecemos os sacrifícios que por nós fez 
e auguramos-lhe muitas felicidades. Em sua substituiçiio veio a Senhora D. 

Virgínia que e.~tava na Casa de Beire. 

- Agora é quem mais corre pelas escadas acima para jogar ping-pong. 
mas muitas das vezes chegam e não há bolas. Como alguns estão em forma e 
querem ser vistos pelo seleccionador os senhores não se esqueçam de nós. 

- Nesta crónica também quero distinguir o Sr. Dr. Moreira da Cruz que 
nos trata gratuitamente, e algumas vezes com grandes sacrifícios para ele. 

- Agora queria fazer um pedido, mas práticamente quem o faz é a Snr.a 
D. Virgínia. Ern o seguinte: como cá em Casa há poucos retalhos e às vezes 
é preciso deitar um remendo cm qualquer peça de roupa e não há. Não tenho 
bem a certeza mas acho que uma senhora de 1lhavo era co~tume mandar retalhos 
destes para o Lar de Coimbra. Aqui fica o pedido. As senhoras em vez de terem 
isso tudo aos montes em casa, enviem para o Lar do Gaiato - R. D~ João IV, 
682 - Porto ou então telefonem, pois nós vamos buscar. 

· -CONFER~NCIA - Na última crónica que fiz para o «Famoso> fiquei 
bastante esperançado de que cairiam no cofre umas notas largas mas enganei­
_me. Embora tivéssemos recebido pouco, tmbém não foi mau de todo. Nós preci.. 
samos do atL"tílio de todos, não só de alguns leitores, pois o Barredo é muito 
grande e lá hú muitll miséria. Venham os senhores um dia com nós. que verão 
coisas que talvez nunca os vossos olhos viram e talvez nunca julgassem que 
existissem. 

- Agora quero.vos contar um caso que merece ser destacado nas colunas 
do Famoso. Havia um pobre da conferência da Lapa. que todas as semanas 
era socorrido pelos seus co1úrades, e. depois destes lho arranjarem uma colo­
cação, o homenzinho passou agora de auxiliado a auxiliador. pois todos os 
meses ajuda a conferência da sua freguesia com 10$00. 

Bonita lição a deste pobre, o se estas se pudessem multiplicar, talvez não 
houvesse metade da miséria que há. 

Ao meu apelo responderam os seguintes leitores: 
Dois anónimos de SOSOO e outro número igual de 20$00. Estes diio mas 

leitores: Dois anónimos de SOS e outro número igual de 20S. Estes diio mas 
o seu nome não existe. Linda maneira de dar esta. O assinante 33.S80 envia 
20S para não ficar para trás. Duma anónima que ao comemorar o seu 78. 

0 

aniversário envia 78$. Que lindo e feliz aniversário! E isto era um exemplo 
lindíssimo de seguir. Para a campanha «Tenha o seu Pobre> recebemos 1SO$. 
Assina-se como de costume «Cruz> a carta é da Beira, se este nosso leitor lá 
distante pertence a esta campanha' porque é que os da metrópole, não fazem 
o mesmo? E mais de Preciosa de Oliveira 10$. Isto tudo em frente do Barredo 
é muito pouço, e portanto esperamos receber mais. e também era com alegria 
se recebessemos novos leitores para a campanha «Tenha o seu pobre> com 10$ 
20 ou 30 escudos. Já era mais um pobre que nós socorríamos. 

João Lu.cian.o 


